No silêncio do santuário

ESPERANÇA NA VELHICE

(Cf salmo 71)

Passaram os anos, Senhor, em ti esperamos:

inclina para nós os teus ouvidos e ampara-nos.

Ó Deus de bondade, livra-nos da solidão

e do abandono a que por vezes somos votados.

Tu és a esperança da nossa longa idade,

em ti confiamos desde a juventude.

Pela tua graça vivemos desde o seio materno,

és nosso protector desde o início da nossa vida;

a ti dirigimos sempre a nossa oração.

Muitos nos admiraram ao longo da vida,

mas tu és o nosso refúgio e salvação.

Não nos rejeites no tempo da velhice;

olha por nós, quando já não tivermos forças.

Os filhos e netos têm pouco tempo para nós

e aos jovens falta a paciência para nos escutar.

As nossas doenças enchem de dor noites e dias,

sobra-nos o tempo e muitas são as recordações.

A quem podemos confiar o que aprendemos,

se não encontramos quem nos dê a sua atenção?

Ó Deus, não te afastes de nós,

faz-nos sentir o teu amor e a tua presença!

Em ti esperamos e todos os dias te louvamos!

Contaremos sempre as maravilhas que nos fizeste,

recordaremos todas as graças que recebemos.

Instruíste-nos, ó Deus, desde a infância,

deste vigor e alegria à nossa juventude,

fortaleceste-nos em todos os trabalhos

e sempre abençoaste as nossas famílias.

Passámos por grandes males e muitas aflições,

mas sempre nos levantaste e amparaste.

Errámos tantas vezes e não recusaste o perdão.

Agora, na velhice e de cabelos brancos,

dá-nos sabedoria para testemunhar às novas gerações

a graça, a bondade e o poder que vêm de ti.

Ó Deus, a tua generosidade chega até ao céu,

pois fizeste grandes coisas para os teus filhos!

Aumentarás a nossa dignidade e alegria,

aproximando-te para nos confortar

e encher de esperança a nossa velhice.

A ti confiamos o resto dos nossos dias.





P. Jorge Guarda

